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Seus dados estão atualizados?
Entre em contato através do email: fale@amrc.org.br ou whatsapp    

(11)2959-2633, atualize seus dados e receba um brinde.
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a semana. Só tenho que 
agradecer por tudo, não 
mereço tanto. São tantas 
as bênçãos que recebo...

Obrigada Sr. Paulo, 
enquanto a Mãe Maria 
me der forças e saúde, 
hei de contribuir sem-
pre!!! Deus abençoe o 
senhor e a toda a sua 
equipe. Obrigada!
Mariângela Rodrigues 

Garcia – Ibirité, MG

Quero ser associada 
desta obra de evan-
gelização mariana
Manifesto meu desejo 

de me tornar membro 
da Associação Maria 
Rainha dos Corações. 
Sou devota � el de Maria 
Rainha dos Corações e 
me sentiria honrada em 
me unir a essa missão de 
amor, fé e evangelização. 
Acompanho o trabalho 
maravilhoso realizado 
por esta associação e 
estou disposta a contri-

buir espiritualmente e, 
na medida do possível, 
de forma prática, nesta 
obra de evangelização 
mariana que tem feito 
tanto bem a tantas al-
mas.

Peço, por gentile-
za, que me enviem as 
orientações necessárias 
para formalizar a mi-
nha participação como 
associada e me coloco à 
disposição para colabo-
rar com o que estiver ao 
meu alcance.

Agradeço desde já a 
escolha e rogo a Nossa 
Senhora que interceda 
por cada um de nós.

Com fé e gratidão,
Rosa Beatriz Vieira  

Capanema, PA

Força nos
momentos difíceis
Eu e minha família 

somos gratos por todas 
as bênçãos recebidas de 
Deus, por meio de Ma-
ria e José. Eles nos dão 
forças nestes momentos 
tão difíceis que estamos 
vivendo.

Sobre a Associação 
Maria Rainha dos Co-
rações, sempre sou grata 
por todos os presentes, 
por todas as orações que 
sempre chegam na hora 
que mais preciso. Na 

semana passada chegou 
uma vela, ‘uma luz em 
seu caminho’. Todos os 
dias acendo a vela em 
oração pelo meu neto, 
pedindo pela saúde dele.

Linda Maura
Marques de Almeida 
Ferraz de Vasconcelos, 

SP

Emoção ao ler a sua 
cartinha

Quero agradecer to-
dos os presentes, lem-
brança e tantas graças 
e bênçãos que eu já 
ganhei, por meio do 
trabalho de vocês, muito 
obrigada! Gosto muito 
de todos os livros, me-
dalhas, rosário e orações. 
Muito obrigada.

Quando abri e li a sua 
última cartinha eu me 
emocionei muito, chorei 
muito. Que Deus aben-
çoe sempre o trabalho 
de vocês e que Maria 
cubra com seu manto 
sagrado hoje e sempre a 
todos vocês.
Valéria Dapper Muller

Sapiranga, RS

Envie você também a sua mensagem, 
seu pedido ou seu recado. Ele pode ser 
publicado em nosso Boletim. Escreva 
um e-mail para fale@amrc.org.br ou  
WhatsApp para    (11)2959-2633, ou 
mande uma carta da seguinte forma:

Associação Maria Regina CordiumAssociação Maria Regina Cordium
Caixa Postal 12044 - CEP 02013-970 Caixa Postal 12044 - CEP 02013-970 
São Paulo - SPSão Paulo - SP

Entre em contato através do email: fale@amrc.org.br ou whatsapp    

Misericórdias da 
Mãe Maria

Este pequeno teste-
munho é só para agra-
decer a atenção com a 
minha pessoa. Eu tenho 
recebido tantas graças e 
bênçãos da Rainha dos 
Corações que não tenho 
como enumerá-las:

• A saúde do meu ir-
mão com Hepatite C,

• A saúde e segurança 
do meu a� lhado que 
trabalha de moto todos 
os dias, que já teve Co-
vid e se curou,

 • A minha saúde, pois 
tenho problemas de 
osteopenia na coluna 
cervical e estou pratica-
mente curada!

En� m, são tantas as 
misericórdias da Mãe 
Maria que eu tenho 
muita gratidão.

Quero agradecer os 
kits, os presentes e as 
orações que recebo toda 
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Com Maria, aguardemos o Natal
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“O Senhor está próximo”, repete a Igreja durante o Tempo do 
Advento, que é o tempo litúrgico destinado para a preparação do 
Natal, para que os � éis possam viver em plenitude o Mistério da 
Encarnação e do Nascimento de Jesus.

O Advento sempre começa quatro domingos antes do Natal 
e termina no dia 24 de dezembro. Neste ano de 2025, o Ad-
vento começa no domingo 30 de novembro. Cada um de nós, 
junto com nossas famílias, somos convidados a nos preparar 

para receber o Menino Jesus com alegre disposição espiritual.
Para festejarmos com unção e alegria o Natal, para compreendermos o que ele 

representa de dom divino e salvação para todos nós, devemos seguir o exemplo de 
Maria na expectativa do advento do Senhor. N’Ela encontramos o modelo perfeito 
de quem aguardou com fé e esperança fervorosas a vinda do Redentor da huma-
nidade. 

Unidos a Nossa Senhora, cujo santo exemplo nos deve guiar em nossa piedosa 
expectativa do Natal, disponhamos nossos corações a bem receber o Salvador e os 
preciosos dons que Ele traz para a humanidade.

Muitas são as di� culdades do nosso tempo, mas a esperança é mais forte, porque 
“um Menino nasceu para nós” (Is 9,5), oferecendo ao mundo a graça redentora que a 
tudo vence: as provações, o pecado e a morte.

Peçamos que a Virgem Santíssima cubra nosso lar com suas bênçãos maternais 
para que o Menino Jesus “encontre em cada família cristã um generoso acolhimen-
to, assim como encontrou junto a Maria e José na Noite Santa de Belém”.

(cf. São João Paulo II,
Ângelus 22/12/2002)

Que esse Divino Meni-
no, nascido numa gruta de 
Belém, derrame sobre todos 
e cada um de nós suas bên-
çãos e dádivas, e nos ensine 
a caminhar sempre com Ele 
pelos caminhos da fé e da 
esperança.
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Paulo Monteiro da Silva
Coordenador da Associação
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Cristologia
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Conheça a história daConheça a história da
Solenidade de Cristo ReiSolenidade de Cristo Rei
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A Solenidade de Jesus Cristo Rei do Universo, celebrada no último 
domingo do Tempo Litúrgico, também é conhecida como Festa de Cristo Rei ou 
Domingo de Cristo Rei.

Embora o conceito de Jesus Cristo Rei seja tão antigo quanto os Evangelhos, 
a festa é recente no calendário católico romano.

A festa foi introduzida no calendário litúrgico ocidental em 1925 pelo Papa 
Pio XI, através da encíclica Quas Primas. Pio XI estava prestes a encerrar o ano 
jubilar de 1925 no contexto do crescente nacionalismo secularista que se seguiu à 
queda dos reinos europeus após a Primeira Guerra Mundial, e decidiu estabelecer 

a solenidade para marcar um rei “cujo reino não terá � m”.
Uma passagem importante da encíclica  Quas 

Primas nos explica o signi� cado da festa: “Este reino (de 
Cristo) é espiritual e tem a ver com coisas espirituais... 
Os evangelhos apresentam este reino como aquele no 
qual os homens se preparam para entrar pela penitência, 

e não podem realmente entrar exceto pela fé e pelo batismo, 
que, embora seja um rito exterior, signi� ca e produz uma 

regeneração interior. Este Reino opõe-se ao reino de 
Satanás e ao poder das trevas. Ele exige de seus súditos 

um espírito de desapego das riquezas e das 
coisas terrenas, e um espírito de mansidão. 
Eles devem ter fome e sede de justiça e, mais 

do que isso, devem negar a si mesmos e carregar 
a cruz”.

O Papa Pio XI estabeleceu que a festa 
deveria ser celebrada no último domingo de 
outubro e, portanto, acontecer sempre antes da 
celebração da Solenidade de Todos os Santos. 
Mas no novo calendário litúrgico de 1970, ela 

foi transferida para o último domingo do Tempo 
Comum, antes do Advento.

ACI Digital (resumo AMRC)
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Família

Jesus continua a interceder por nós junto ao Pai, e a sua oração age como 
um bálsamo nas nossas feridas, tornando-se para todos um anúncio de perdão e 
reconciliação. 

Essa oração do Senhor dá sentido pleno aos momentos luminosos do nosso 
querer bem aos outros, como pais, avós, � lhos e � lhas. Se nos amarmos assim, sobre o 
fundamento de Cristo, seremos sinal de paz para todos na sociedade e no mundo. E 
não esqueçamos: das famílias nasce o futuro dos povos.

Nas últimas décadas, recebemos um sinal que nos enche de alegria e nos faz 
re� etir: re� ro-me à beati� cação e canonização de casais, não separadamente, mas 
juntos, enquanto casais. A Igreja, apresentando-os como testemunhos exemplares de 
cônjuges, nos diz que o mundo de hoje precisa da aliança conjugal para conhecer e 
acolher o amor de Deus e superar, com a sua força que une e reconcilia, as forças que 
desagregam as relações e as sociedades.

Por isso, digo aos esposos: o casamento é a regra do verdadeiro amor entre o 
homem e a mulher; amor total, � el, fecundo. Esse mesmo amor, ao vos transformar 
numa só carne, torna-vos capazes de, à imagem de Deus, doar a vida.

Portanto, encorajo-vos a serdes exemplos de coerência para os � lhos, 
comportando-vos como quereis que eles se comportem, educando-os para a liberdade 
através da obediência, procurando sempre os meios para aumentar o bem que existe 
neles. E vós, � lhos, sede gratos aos vossos pais: dizer “obrigado” pelo dom da vida e 
pelos dons que recebemos todos os dias é a primeira forma de honrar o pai e a mãe. 
Por � m, aos queridos avós e idosos, recomendo que cuideis daqueles que amais, com 
sabedoria e compaixão, com a humildade e a paciência que os anos ensinam.

Na família, a fé é transmitida de geração em geração, juntamente com a vida: é 
partilhada como o alimento da mesa e os 
afetos do coração. Isso torna a família um 
lugar privilegiado para encontrar Jesus, 
que nos ama e quer sempre o nosso bem.

Jubileu das Famílias, das Crianças,
dos Avós e dos Idosos, 1/6/2025

(Resumo AMRC)

Família, lugar privilegiado Família, lugar privilegiado 
para encontrar Jesuspara encontrar Jesus

Papa Leão XIV
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Exemplo dos Santos
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Nicolau nasceu em Patara, Turquia, no século III, de uma família rica, 
que o educou no cristianismo. Órfão ainda muito jovem, Nicolau empregou 
toda a riqueza paterna na assistência aos necessitados, enfermos e pobres. Foi 
nomeado Bispo de Mira e foi exilado e preso. Depois da sua libertação, em 325, 
participou do Concílio de Niceia e faleceu em Mira, em 343.

Conta-se que seu vizinho tinha três � lhas, já na idade de se casarem, 
mas não tinha dinheiro su� ciente para o dote. Para livrá-las da prostituição, 
certa noite Nicolau colocou dinheiro em um pano e o jogou pela janela do 
vizinho e saiu para não ser visto. Graças àquele presente, a � lha mais velha 
conseguiu se casar. O santo repetiu aquele gesto outras duas vezes, mas na 
última o pai das moças saiu rápido e descobriu quem era o benfeitor. 

Outra história diz respeito a três jovens estudantes de teologia a 
caminho para Atenas. O dono da hospedaria onde os jovens tinham parado 
roubou-os e matou-os, escondendo os seus corpos em uma pipa. O Bispo 
Nicolau parou na mesma hospedaria e teve uma visão sobre o crime cometido 
pelo dono. Então, recolhendo-se em oração, São Nicolau deu 
novamente a vida aos três estudantes e obteve a conversão do 
assassino. Esses episódios contribuíram para difundir a fama 
de Nicolau como padroeiro das crianças e dos jovens.

Depois da sua morte, seu túmulo em Mira tornou-
se destino de peregrinação. Quando, no século XI, Lícia 
foi tomada pelos Turcos, os habitantes de Bari, na Itália, 
levaram suas relíquias para a cidade e seu santuário 
tornou-se um importante centro de peregrinações. 

Nos Países Baixos e nos territórios 
germânicos, a festa de São Nicolau (em holandês 
“Sint Nikolaas” e depois “Sinteklaas”) e a sua proteção 
às crianças, deram origem à tradição da espera de 
presentes: as crianças deixam sapatos e meias ao 
lado da lareira e vão dormir, con� antes de, no dia 
seguinte, encontrar presentes e doces.

Vatican News (resumo AMRC)
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Página Mariana

Apresentação de Nossa Senhora
A Festa Litúrgica da 

Apresentação de Nossa Senhora ao 
Templo é uma celebração muito 
simbólica para a Igreja Católica. Esta 
festa, comemorada em 21 de novembro, 
destaca um momento importante na 
vida de Maria, a Mãe de Jesus, e é uma 
oportunidade para que se compreenda 
um pouco mais sobre a devoção, a 
obediência e o papel de Maria na 
História da Redenção.

Embora a apresentação de 
Maria ao Templo não seja explicitamente 
narrada na Bíblia, a tradição nos ensina 
que os pais de Maria,  São Joaquim e 
Sant’Ana, A consagraram a Deus e 
A apresentaram no Templo quando 
Ela tinha cerca de três anos. Essa ação 
simboliza a dedicação total de Maria a 
Deus desde a infância, preparando-A 

para seu papel como Mãe do Salvador.
A apresentação é rica em simbolismo. O Templo, como lugar de culto 

a Deus, representa a proximidade e a relação íntima de Maria com o divino. Sua 
apresentação no Templo é vista como um ato de total doação a Deus e uma aceitação 
voluntária do plano divino para sua vida. Maria é considerada o “templo vivo de 
Deus”, e sua apresentação destaca a importância da pureza e da dedicação espiritual.

A Festa da Apresentação convida os cristãos a re� etirem sobre sua própria 
dedicação a Deus, inspirando-os a imitar a pureza e a submissão de Maria. Além 
disso, promove a re� exão sobre a importância da educação religiosa e da formação 
espiritual desde a infância, preparando as futuras gerações para viverem de acordo 
com os princípios cristãos.

RCC Brasil (resumo AMRC)

São Nicolau de Bari, Bispo de MiraSão Nicolau de Bari, Bispo de Mira
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Apresentação de Nossa Senhora ao 
Templo é uma celebração muito 
simbólica para a Igreja Católica. Esta 
festa, comemorada em 21 de novembro, 
destaca um momento importante na 
vida de Maria, a Mãe de Jesus, e é uma 
oportunidade para que se compreenda 
um pouco mais sobre a devoção, a 
obediência e o papel de Maria na 
História da Redenção.

Maria ao Templo não seja explicitamente 
narrada na Bíblia, a tradição nos ensina 
que os pais de Maria,  São Joaquim e 

A apresentaram no Templo quando 
Ela tinha cerca de três anos. Essa ação 
simboliza a dedicação total de Maria a 
Deus desde a infância, preparando-A 



Oração: falar com Deus

fo
to

:p
ex

el
s.

co
m

Oração de agradecimento Oração de agradecimento 
pelo ano que terminapelo ano que termina

 Boletim Informativo da Associação Maria Regina Cordium Boletim Informativo da Associação Maria Regina Cordium
Caixa Postal 12044  • São Paulo - SP  • CEP 02013-970 • Fone:      (11)2959-2633    

       @amrc.o� cial  •      /@AssociaçãoMariaRainhadosCorações • www.mariarainha.org.br 

 Envie sua mensagem para fale@amrc.org.br ou para o      (11)2959-2633,
pois ela poderá ser publicada em nosso Boletim.

CEP 02013-970 • Fone:      (11)2959-2633    
www.mariarainha.org.br 

Ao chegar ao final de mais um ano, cabe-nos dizer a Deus: obrigado, 
Senhor, por esse tempo!

Obrigado por tudo aquilo que vivemos, pelo vosso amor que nos 
acompanhou em todos os momentos, em que a vossa presença foi 
sempre força, paz e esperança em nossa vida!

Obrigado, Pai, por nos dar Jesus, Ele é a luz que guia os nossos 
passos, Ele é a luz que ilumina os nossos sonhos, Ele é a luz que reveste 
a nossa vida de esperança.

Obrigado, Senhor, por nos dar o vosso Filho, e caminhando com Ele 
nós passamos por este tempo fazendo o bem, oferecendo o amor, indo 
ao encontro dos irmãos para ser, na vida de cada um, aquilo que Cristo 
é em nossos corações, a expressão do amor, do serviço e da caridade.

Que Cristo continue sendo luz em nós, e que possamos, Senhor, ser 
luz neste mundo, dissipar a dor, o abandono, as violências para que 
renasça no coração de todos a grandeza da esperança. Ao findar de 
mais um ano agradecemos ao Senhor: o vosso amor nos sustentou! 
Amém!
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